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Com alta nos alimentos, novo salário Com alta nos alimentos, novo salário 
mínimo compra apenas uma cesta básicamínimo compra apenas uma cesta básica

A FAB transportou, neste fim de semana, cerca de 4 toneladas de alimentos para serem distribuídos a uma comunidade Yanomami. A ação do 
governo é uma resposta emergencial à crise sanitária que motivou o Ministério da Saúde a declarar, Emergência em Saúde Pública, o que permi-

te ao Poder Executivo, em caráter de urgência, medidas de “prevenção, controle e contenção de riscos, danos e agravos à saúde pública”.  p6
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O II Relatório sobre 
Intolerância Religio-
sa: Brasil, América 

Latina e Caribe, publicação 
organizada pelo Centro de 
Articulação de Populações 
Marginalizadas e pelo Ob-
servatório das Liberdades 
Religiosas, com apoio da Re-
presentação da Organização 
das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cul-
tura (Unesco) no Brasil, apon-
ta aumento dos casos de in-
tolerância religiosa no país.

O levantamento foi divul-
gado no âmbito do Dia Na-
cional de Combate à Intole-
rância Religiosa, lembrado no 
último sábado (21/1). Segun-
do dados do portal Disque 
100, do Ministério da Mulher, 
da Família e dos Direitos Hu-
manos, foram registrados 477 
casos de intolerância religiosa 
em 2019, 353 casos em 2020 
e 966 casos em 2021.

 
MENOS CASOS
“Observa-se que o ano 

de 2020 apresentou o me-
nor número de casos de in-

tolerância religiosa entre os 
anos analisados no relatório. 
Como hipótese para esta di-
minuição de casos, ressalta-
-se que o ano de 2020 foi 
marcado pela consolidação 
da pandemia da covid-19, 
fato que impôs uma série de 
medidas restritivas de circu-
lação e sociabilidade que po-

dem ter contribuído para um 
menor número de casos de 
intolerância religiosa neste 
período”, diz o relatório.

Os dados do estudo in-
dicam que as religiões de 
matriz africana, mesmo sen-
do uma minoria religiosa, 
são as mais atingidas pela 
intolerância. Em 2020, fo-

ram notificados 86 casos de 
intolerância religiosa contra 
religiões de matriz africana e 
244 casos em 2021.

 DENÚNCIAS
“Também cabe destacar 

o grande quantitativo de de-
núncias de intolerância reli-
giosa classificadas como não 

definidas, sendo registrados 
103 casos no ano de 2020 e 
234 no ano de 2021. Essa ca-
tegoria de dados não escla-
rece a qual crença religiosa 
pertence a vítima, limitando 
a interpretação dos dados e 
apontando para a necessi-
dade de aperfeiçoamento do 
canal de denúncias Disque 
100”, afirma o estudo.

“A intolerância religiosa 
e o racismo estão entranha-
dos nas relações sociais co-
tidianas, culturais políticas e 
econômicas. E é ela, a intole-
rância, que vem se apresen-
tando como um dos nossos 
maiores desafios contem-
porâneos diante das possi-
bilidades para a promoção 
e o fortalecimento das tole-
râncias e das equidades reli-
giosas. Como bem podemos 
constatar, através das narra-
tivas e dos fatos históricos, 
somos educados dentro 
das construções coloniais 
que impossibilita quaisquer 
construções voltadas para 
as diversidades e para as to-
lerâncias”, escrevem os pes-
quisadores.

Uma pesquisa liderada 
por cientistas da Universi-
dade de São Paulo (USP) 
mostrou que o vírus causa-
dor da Covid-19 pode ser 
detectado em lágrimas, por 
meio de testes com haste 
flexível e algodão na ponta. 
Os resultados foram publi-
cados no periódico Journal 
of Clinical Medicine.

Ao analisar amostras de 
pacientes internados com 
diagnóstico da doença 
confirmado por métodos 
convencionais, os pesquisa-
dores detectaram o SARS-
-CoV-2 na superfície ocular 
utilizando esse tipo de teste 
em 18,2% dos casos.

O resultado indica uma 

alternativa à haste nasal e 
oral, que causa desconforto 
no nariz e na garganta. Tam-
bém sinaliza a necessidade 
de medidas de proteção 
para os profissionais de saú-
de já que, apesar de baixo, 
há risco de transmissão do 
vírus pela lágrima. A pesqui-
sa recebeu apoio da Funda-
ção de Amparo à Pesquisa 
do Estado de São Paulo (Fa-
pesp) por meio de Bolsa de 
Iniciação Científica.

TÉCNICA
De 61 pacientes interna-

dos, foram analisadas amos-
tras de 33 deles com diagnós-
tico de Covid-19 e de outros 
14 sem o vírus, obtidas du-
rante o primeiro semestre de 
2021, quando as principais 

variantes que circulavam no 
estado de São Paulo eram a 
Gama e a Delta.

Os cientistas utilizaram 
duas formas para coletar as 
lágrimas  o swab conjuntival 
e as tiras de Schirmer, um 
exame para avaliar se o olho 
produz quantidade suficien-
te de lágrimas. As avaliações 
foram realizadas entre julho 
e novembro do mesmo ano.

Do total, o SARS-CoV-2 
foi detectado em 18,2% das 
amostras coletadas por swab 
e em 12,1% das obtidas por 
meio de tiras de Schirmer. 
Por outro lado, como espe-
rado, nenhum dos pacientes 
negativos para Covid-19 em 
exames feitos com swab na-
sofaríngeo teve amostra de 
lágrima positiva.

Reprodução

O presidente da Guarda 
Civil de Goiânia, Wellington 
Paranhos Ribeiro, criou a Co-
ordenadoria de Fiscalização 
de Trânsito. A portaria foi pu-
blicada no Diário Oficial do 
último dia de 19 de janeiro.

Entre as atribuições es-
tão as orientação, educa-
ção, fiscalização, autuação 
e aplicação de medidas ad-
ministrativas de trânsito, de 
forma isolada ou conjunta-
mente com os agentes do 
Departamento de Trânsito 
de Goiás (Detran).

As atribuições previstas 
são as mesmas dos agentes 
de trânsito da capital, vincu-
lados à Secretaria Municipal 
de Mobilidade. No entanto, 
na portaria não há definição 
sobre parceria com a pasta.

Na portaria, Wellington 
Paranhos argumenta que 
a Lei Federal n.º 13.022/14, 
inciso VI do art. 5º, atri-
bui às Guardas Municipais 
“exercer as competências 
de trânsito que lhes forem 
conferidas, nas vias e logra-
douros municipais, nos ter-
mos da Lei n.º 9.503, de 23 
de setembro de 1997 (Có-
digo de Trânsito Brasileiro), 
ou de forma concorrente, 
mediante convênio cele-
brado com órgão de trân-
sito estadual ou municipal”.

Servidores da Guarda Civil 
já passam por curso de capa-
citação com o Sistema Na-
cional de Aprendizagem do 
Transporte (Senat). No entan-
to, ainda não há prazo para 
aplicação das novas medidas.
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O estado de Goiás tem 
120 áreas de risco com 
11. 657 pessoas mo-

rando nesses locais. A maior 
parte das cidades com po-
tencial elevado para erosões, 
deslizamentos, inundações e 
queda são Goiânia, Anápolis, 
Aparecida de Goiânia, Novo 
Gama, Silvânia e Formosa. Na 
capital, há 24 locais cataloga-
dos como impróprios para o 
assentamento humano onde 
vivem 5.221 famílias. A esta-
tística do painel do Serviço 
Geológico do Brasil (SGB). 

Grande parte dos espaços 
apontados no levantamento 
no estado apresentam risco 
alto (78,33%), enquanto os 
demais são de risco muito alto 
(21,67%). O problema recor-
rente é erosão (45), seguido de 
deslizamento (36), inundação 
(28), enchente (5), enxurrada 
(5) e, por fim, queda (1).

Em todo o País, 3,9 milhões 
de pessoas estão na mesma 

situação em 13.297 pontos 
considerado inadequados 
para moradia. Desse total, 4 
mil locais apresentam “risco 
muito alto” e outras 9.291 
para “risco alto” por algum 
tipo de ameaça à vida da po-
pulação. Santa Catarina, Minas 
Gerais, Espírito Santo e São 
Paulo lideram a lista. O relevo 
marcado por montanhas nes-

ses estados ajuda a explicar o 
alto número de exposição das 
famílias. As cidades de Ouro 
Preto (MG), Nova Friburgo (RJ) 
e Brusque (SC) são campeãs 
no ranking brasileiro.

“Os municípios estão par-
cialmente assentados sobre 
terrenos inclinados, morros 
e regiões serranas e natural-
mente são áreas sujeitas a 

processos de instabilização 
de encostas – os deslizamen-
tos. Além disso, são estados 
que têm [áreas] hidrográficas 
consideráveis, com rios bas-
tante importantes e grandes 
terrenos ocupados nas mar-
gens desses rios, o que sujeita 
a população a sofrer com os 
eventos de inundação”, expli-
ca o coordenador executivo 

do Programa de Cartografia 
de Áreas de Risco Geológico 
do SGB, Julio Lana.

MONITORAMENTO
 A Defesa Civil de Goiânia 

tem 99 pontos de alagamento 
da capital e 27 áreas de risco 
monitorados com regularida-
de. Algumas medidas preven-
tivas ajudam a evitar situações 
extremas por meio de corre-
ções e intervenções para eli-
minar os riscos já existentes ou 
evitar o surgimento de novos, 
como a limpeza do sistema de 
drenagem na tubulação das re-
des pluviais em Goiânia.

“Existem locais que pos-
suem um risco maior de 
grandes alagamentos. Já ou-
tros lugares, além dos riscos 
hidrológicos, há também os 
riscos geológicos. Estes pon-
tos são descobertos durante 
o período chuvoso, já o pla-
nejamento para diminuir o 
risco é realizado durante a 
estiagem do ano seguinte”, 

explica o coordenador ope-
racional do órgão municipal, 
Anderson Souza.

O verão em Goiás deve ser 
marcado por muita chuva. 
A previsão é que a estação 
alcance registros acima da 
média, exceto no oeste do 
estado, e que as temperaturas 
se mantenham altas. O tempo 
deve sofrer influência da La 
Niña, um fenômeno climático 
que resfria as águas superfi-
ciais do Oceano Pacífico Equa-
torial e reflete diretamente na 
região Centro-Oeste.

Um plano de contingência 
está sendo executado pelo go-
verno estadual. Cerca de 280 
municípios passam ou passa-
ram por serviços preventivos, 
como construção de bueiros 
e pontes, roçagem, revitali-
zação de sistemas de drena-
gem, operação tapa-buraco, 
recuperação de pavimentos 
asfálticos, levantamento de 
greide e terraplenagem em 
trechos em leito natural.

Divulgação

Goiás tem quase 12 mil pessoas Goiás tem quase 12 mil pessoas 
em áreas de risco; maioria na capitalem áreas de risco; maioria na capital

BRASIL, 24 DE JANEIRO DE 2023
www.diariodoestadogo.com.br

REDAÇÃO

Os corpos da cabeleireira 
Elizamar Silva e dos filhos Ra-
fael, Rafaela e Gabriel foram 
enterrados na tarde desta se-
gunda-feira, 23. A família an-
tecipou o sepultamento em 
uma hora devido à forte co-
moção e exigiu justiça. A mãe 
da mulher morta brutalmen-
te em 12 de janeiro precisou 
se sentar para acompanhar o 
enterro. A cerimônia foi em 
um cemitério de Planalto, no 
interior de Goiás, cidade na-
tal da vítima que foi carboni-
zada com as crianças dentro 
do próprio carro.

Devido à situação em que 
foram encontrados os cor-
pos, os caixões permanece-
ram fechados durante todo o 
funeral. O irmão de Elizamar, 
Ismael Rocha agradeceu o 
apoio oferecido aos familia-
res. Ele cobrou resposta das 
autoridades para esclarecer 
o crime bárbaro, considerado 
uma das maiores chacinas do 
Distrito Federal. 

Três pessoas envolvidas 
no caso que foi motivado por 
dinheiro continuam desapa-
recidas: O marido de Eliza-

mar, Thiago Gabriel Belchior, 
a amante e a filha do sogro, 
Claudia Regina Marques e Ana 
Beatriz Marques. A venda de 
um imóvel seria a razão do as-
sassinato dentro da família. Os 
mandantes ficariam sozinhos 
com R$ 400 mil do negócio. 

Na  semana passada, um 
vídeo foi divulgado com 
imagens de câmera de se-
gurança mostrando o pai do 
marido de Elizamar, Marcos 
Antônio Lopes, em um carro 
com os suspeitos de terem 
cometido o assassinato em 
Brasília. O registro é do últi-
mo domingo, 15, dois dias 
depois em que os corpos da 
nora e dos três netos foram 

encontrados em Cristalina, 
em Goiás. Sete pessoas já 
teriam sido mortas no crime.

O carro visto na grava-
ção seria de Gideon Batista, 
mas Horário Carlos é quem o 
dirigia. O porta-malas aparece 
entreaberto. Eles disseram em 
depoimento que Marcos e o fi-
lho Thiago, marido da cabelei-
reira Elizamar, os contrataram 
por R$ 100 mil para matarem 
as esposas e filhos. A versão 
está sendo considerada im-
provável pela polícia do DF. Ele 
foi encontrado dias depois es-
quartejado no quintal da casa 
que serviu de cativeiro para 
outras duas vítimas, a espo-
sa e uma outra filha dele. 

Mulheres goianas de bai-
xa renda, vítimas de violên-
cia doméstica e que estejam 
sob medidas protetivas são 
incluídas no benefício do 
Programa CNH Social. Este 
projeto auxilia quem deseja 
adquirir, mudar ou adicionar 
categoria da Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH), de 
forma gratuita.

A Lei nº21.783 foi execu-
tada pela deputada federal 
eleita Adriana Accorsi (PT) e 
publicada no Diário Oficial do 
Estado dia 17 de janeiro. De 

acordo com ela, a proposta 
tem o intuito de ajudar essas 
mulheres a retomarem o con-
trole de si, inclusive, com mais 
oportunidade de trabalho, 
visto que muitas são depen-
dentes financeiramente dos 
agressores, além de auxiliar 
na saúde mental das vítimas.

“As agressões desenca-
deiam doenças psicológicas, 
como a depressão, a ansieda-
de e o estresse pós-traumá-
tico, prejudicando, assim, a 
vida dessas mulheres, mesmo 
após o fim do relacionamen-
to abusivo” diz a deputada.

O projeto é dividido nas 

modalidades Estudantil, Ur-
bana e Rural e é aberto um 
edital para que os interessa-
dos possam se inscrever. Qual-
quer morador de Goiás com 
idade igual ou superior a 18 
anos que saiba ler e escrever e 
cumpra os critérios estabeleci-
dos pode participar. A lei pode 
ser conferida neste link.

A CNH Social acontece 
em parceria com os Centros 
de Formação de Conduto-
res (CFCs). Eles oferecem o 
curso teórico de legislação 
de trânsito, as aulas práticas 
de direção e até três retestes 
gratuitos.

Família sepulta corpos de cabeleireira Família sepulta corpos de cabeleireira 
e filhos sob gritos de justiçae filhos sob gritos de justiça

Vítimas de violência doméstica Vítimas de violência doméstica 
são incluídas na CNH Socialsão incluídas na CNH Social
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O Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB) com-
pleta 25 anos em 

vigor no próximo domingo, 
22. O documento ordena o 
uso das vias públicas estabe-
lecendo responsabilidades 
de pedestres, ciclistas, moto-
ciclistas e motoristas e atribui 
aos Departamentos Estaduais 
de Trânsito (Detrans) a aplica-
ção de medidas nos estados. 
Em Goiás, o Detran-GO acom-
panha o avanço da legisla-
ção, que tornou mais rígida 
a fiscalização de casos como 
o de embriaguez ao volante 
e incorporou mudanças no 
limite de pontuação e na vali-
dade da Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH).

Somente no ano passa-
do, foram atuados 11.825 
condutores de acordo com 
a Lei Seca, mecanismo que 
estipula tolerância zero para 
a combinação de álcool e 
direção. O número inclui 
8.818 condutores que recu-
saram o etilômetro e teriam 
ficado impunes, não fossem 
alterações no CTB, realiza-
das por meio de lei aprovada 
em 2016. É que, com o arti-
go 165-A, a recusa do teste 
deixou de ser “álibi” para o 

motorista embriagado. Hoje, 
o condutor que se recusa a 
fazer o teste é multado em R$ 
2.934,70, tem o veículo retido e 
a CNH suspensa por 12 meses, 
após processo administrativo.

O rigor e, principalmente, 
o cumprimento da legislação 
ajudam a prevenir acidentes de 
trânsito e a salvar vidas. “Temos 
intensificado as ações educati-
vas para sensibilizar a popula-
ção a adotar comportamentos 
seguros no trânsito. Concomi-
tantemente, a fiscalização age 
no sentido de fazer cumprir o 
que estabelece o CTB”, pon-
tua o presidente do Detran-
-GO, Eduardo Machado.

ATUALIZAÇÕES
A atualização mais recente 

do CTB entrou em vigor em 
abril de 2021, tornando a va-
lidade da CNH inversamente 
proporcional à idade do condu-
tor. Com isso, condutores com 
até 49 anos têm a carteira váli-
da por 10 anos, enquanto mo-
toristas entre 50 a 69 anos têm 
de renovar a CNH a cada 5 anos. 
Já os condutores com 70 anos 
ou mais precisam fazer a reno-
vação a cada três anos. O CTB 
também aumentou a tolerância 
para pontuação de condutores 
infratores. O limite subiu de 20 
para 40, no caso de motoristas 
profissionais e de quem não co-

meter nenhuma infração gra-
víssima em 12 meses. 

A reforma do código aca-
bou ainda com a obrigação 
do farol aceso dentro das cida-
des, necessário apenas nas ro-
dovias fora dos perímetros ur-
banos; criou multa para quem 
estacionar sobre ciclovias ou 
ciclofaixas; e fixou em dez anos 
a idade mínima para crianças 
andarem na garupa de mo-
tocicletas ou em automóveis 
sem dispositivo de segurança 
como cadeirinha e assento de 
elevação. As alterações são 
tema de campanhas educati-
vas realizadas constantemen-
te pelo Detran-GO.

O deputado federal dele-
gado Waldir (União Brasil) não 
descarta disputar a prefeitura 
de Goiânia ou de Aparecida 
de Goiânia em 2024. Apesar 
de considerar cedo o debate, 
as possibilidades já estão na 
mesa. “É muito prematuro, 
pois ainda tenho mandato 

como deputado federal até 
31 de janeiro. Depois disso, 
temos dois anos para articu-
lação”, afirma.

Waldir lembra que teve 
120 mil votos em Goiânia no 
último pleito, quando dispu-
tou o Senado, e 36 mil em 
Aparecida, o que favorece a 

construção do nome dele na 
disputa. “Sempre sou muito 
bem votado nos dois municí-
pios. E meu nome tem sido fa-
lado. Tanto em Goiânia quan-
to em Aparecida”, admite. 

O deputado federal termi-
nou em terceiro na disputa 
ao Senado em 2022. Foram 

539.219 (17,04%) votos, fi-
cando atrás do senador eleito 
Wilder Morais (PL), que teve 
799.022 (25,25%) eleitores; 
e o ex-governador Marconi 
Perillo (PSDB), com 626,6 mil 
(19,8%). “Saímos fortes dessa 
eleição, com mais de meio 
milhão de votos.”

Reprodução

Detran-Goiás inova e investe Detran-Goiás inova e investe 
em serviços para cidadãoem serviços para cidadão

Após o governo Lula (PT) 
demitir o general Júlio Cé-
sar de Arruda do cargo de 
comandante do Exército 
Brasileiro, o posto passará 
ao general Tomás Miguel 
Miné Ribeiro Paiva, com 
quem o presidente tem 
maior alinhamento.
Os episódios dos ataques 
às sedes dos Três Poderes, 
em Brasília, e a leniência 
de parte do Exército para 
agir contra os golpistas fo-
ram preponderantes para 
a demissão de Arruda.
De sua parte, Tomás Mi-
guel já chegou a afirmar 
que o resultado das urnas 
deve ser respeitado – a 
primeira manifestação pú-
blica de um comandante 
militar desde os ataques 
aos Três Poderes.

NOVO COMANDANTE
Casado e pai de quatro 
filhos, Tomás Miguel nas-
ceu em 29 de setembro 
de 1960, na cidade de São 
Paulo. Ingressou no Exército 
em 1975, ano em que incor-
porou a Escola Preparatória 
de Cadetes do Exército, em 
Campinas (SP). Foi decla-
rado aspirante a oficial da 
Arma de Infantaria em 1981.

Durante sua carreira, co-
mandou alguns batalhões 
no Rio Grande do Sul, Rio 
de Janeiro e Paraná. Co-
mandou ainda a Escola 
Preparatória de Cadetes 
do Exército, local onde in-
gressou na carreira militar.
Já esteve a frente do Ba-
talhão da Guarda Presi-
dencial, em Brasília, a 2ª 
Subchefia do Comando de 
Operações Terrestres, tam-
bém na capital federal, a 11ª 
Brigada de Infantaria Leve, 
em Campinas, e Academia 
Militar das Agulhas Negras.
Ascendeu ao posto de ge-
neral, o mais alto da carrei-
ra, em 31 de julho de 2019. 
Desde então, passou a in-
tegrar o Alto Comando do 
Exército, órgão colegiado 
onde são tratados os assun-
tos relativos à Política Militar 
Terrestre, além de estraté-
gias e matérias de relevân-
cia dependentes de decisão 
do comandante do exército.
A primeira missão foi che-
fiar o Departamento de 
Educação e Cultura do 
Exército (DECEx), no Rio de 
Janeiro, órgão responsável 
em promover a educação, 
cultura, pesquisa e espor-
te no exército brasileiro.

Delegado Waldir pode disputar prefeitura de Goiânia ou AparecidaDelegado Waldir pode disputar prefeitura de Goiânia ou Aparecida
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As equipes econômicas 
de Brasil e Argentina tra-
balharão em uma pro-

posta de criação de uma moeda 
comum que possa ser usada 
nos fluxos comerciais e finan-
ceiros. O objetivo seria reduzir 
custos operacionais e a depen-
dência de moedas estrangeiras.

Em declaração hoje, 23, 
em Buenos Aires, na Argen-
tina, Lula disse que isso será 
feito “com muito debate e 
muitas reuniões”. “É o que vai 
acontecer”, disse ele. “Se de-
pendesse se mim, a gente te-
ria comércio exterior sempre 
nas moedas dos outros paí-
ses, para não precisássemos 
ficar dependendo do dólar”, 
argumentou o presidente.

Segundo Lula, muitos pa-
íses têm dificuldade de ad-
quirir dólar, e isso impede que 
acordos aconteçam. “Deus 
queira que nossos ministros e 
presidente de bancos centrais 

tenham a inteligência, a com-
petência e a sensatez neces-
sária para que a gente dê um 
salto de qualidade nas nossas 
relações comerciais e financei-
ras”, completou o presidente.

Lula se reuniu com o pre-
sidente da Argentina, Alberto 

Fernández, na Casa Rosada, 
sede do governo do país. Se-
gundo o mandatário argenti-
no, ainda não sabe como essa 
moeda funcionaria, mas é pre-
ciso “coragem de mudar”. “Mas, 
sim, sabemos o que acontece 
com as economias nacionais 

tendo a necessidade de funcio-
nar com moedas estrangeiras e 
sabemos como isso é nocivo”, 
disse Fernández.

Essa é a primeira viagem 
internacional de Lula após to-
mar posse no cargo. A visita, 
a convite do presidente Fer-

nández, marca a retomada da 
relação entre os dois países, 
após período de distancia-
mento entre os governos.

Após a reunião bilateral, os 
presidentes assinaram uma de-
claração conjunta abrangente 
em diferentes áreas. Também 
foram assinados diversos ins-
trumentos de cooperação entre 
os dois países nas áreas de defe-
sa, saúde, ciência e tecnologia, 
integração econômico-finan-
ceira e cooperação antártica.

GASODUTO
Há um propósito do Brasil 

e da Argentina na integração 
elétrica e gasífera. O país vi-
zinho tem sustentado a pro-
posta da construção de um 
gasoduto entre as reservas de 
gás xisto (shale) da reserva de 
Vaca Muerta até o Brasil.

Questionado sobre a possi-
bilidade de o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) financiar obras 
desse projeto, Lula disse que é 

papel de “países maiores” auxiliar 
aqueles que têm menos con-
dições em determinados mo-
mentos históricos. “De vez em 
quando no Brasil somos critica-
dos por pura ignorância, pessoas 
que acham que não pode haver 
financiamento de engenharia 
para outros país. Acho que não 
só se pode como é necessário o 
Brasil ajudar todos os seus par-
ceiros. E é isso que vamos fazer 
dentro das possibilidades eco-
nômicas do nosso país. O BNDES 
é muito grande”, disse.

Lula, entretanto, está con-
fiante que os empresário 
brasileiros têm interesse no 
gasoduto e em fazer investi-
mentos em outras áreas no 
país vizinho. “Se há interesse 
dos empresários, do governo 
e temos um banco de desen-
volvimento para isso, eu quero 
dizer que vamos criar as con-
dições para fazer o financia-
mento que a gente tiver que 
fazer para ajudar ao gasoduto 
argentino”, completou Lula.

Divulgação

Brasil e Argentina estudam criar Brasil e Argentina estudam criar 
moeda única para trocas comerciaismoeda única para trocas comerciais

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes autorizou a abertu-
ra de mais três inquéritos so-
bre os atos golpistas de 8 de 
janeiro, ampliando as linhas 
de investigação contra finan-
ciadores, autores intelectuais 
e pessoas que praticaram o 
vandalismo mas não foram 
presas em flagrante.

Moraes atendeu a pedido 
da Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR), que alegou a 
necessidade de separar cada 
eixo de investigação e oti-
mizar recursos. A decisão é 
sigilosa e seu conteúdo não 
foi divulgado. Com a nova 
autorização, agora há sete 
inquéritos no Supremo rela-
cionados aos atos golpistas.

Os três novos processos 
se juntam ao que já apura a 
atuação daqueles pegos em 
flagrante no próprio 8 de ja-
neiro, quando vândalos inva-
diram e depredaram o Con-
gresso Nacional, o Palácio do 
Planalto e a sede do Supremo 
Tribunal Federal, em Brasília.

Outra investigação apura 
a atuação de pessoas presas 

em acampamentos golpistas 
montados em frente a unida-
des militares por todo o país, 
em especial em frente ao 
quartel-general do Exército, 
em Brasília. Na semana pas-
sada, Moraes manteve 942 
pessoas em prisão preventiva.

Há ainda outra frente de 
apuração na qual são alvos 
autoridades suspeitas de 
omissão ou conivência com 
os atos golpistas, incluindo 
o governador afastado do 
Distrito Federal, Ibaneis Ro-
cha (MDB), e o ex-secretário 
de Segurança Pública do DF, 
Anderson Torres, que é tam-

bém ex-ministro da Justiça 
do governo Jair Bolsonaro.

“As investigações têm 
como objeto a apuração dos 
crimes de terrorismo (artigos 
2º, 3º, 5º e 6º) previstos na Lei 
13.206/2016, e de outros seis 
crimes previstos no Código 
Penal: associação criminosa 
(artigo 288); tentativa de abo-
lição violenta do Estado De-
mocrático de Direito (artigo 
359-L); tentativa de golpe de 
Estado (artigo 359-M); ame-
aça (artigo 147); persegui-
ção (artigo 147-A, § 1º, III); 
e incitação ao crime (artigo 
286)”, informou o Supremo.

O ex-ministro da Justiça 
do governo Jair Bolsona-
ro (PL), Anderson Torres, 
afirmou, em audiência de 
custódia, que “jamais ques-
tionou o resultado das elei-
ções” e que não faz parte da 
“guerra ideológica”. Ele foi 
preso no último dia 14 após 
os atos terroristas que ocor-
reram em Brasília no dia 8 de 
janeiro. A audiência foi feita 
no mesmo dia da prisão.

“Eu jamais questionei re-
sultado de Eleição, não tem 

uma manifestação minha 
nesse sentido, eu fui o pri-
meiro ministro a entregar 
os relatórios. Essa guerra 
que se criou no país, essa 
confusão entre os Poderes, 
essa guerra ideológica, eu 
não pertenço a isso, eu sou 
um cidadão equilibrado e 
essa conta eu não devo. Eu 
peço que essas imagens não 
saiam daqui”, afirmou.

Torres garantiu que não 
teve relações com os ata-
ques as sedes do Três Po-
deres na capital federal. 
“Não tenho nada a ver com 

os fatos. Isso foi um tiro de 
canhão no meu peito, eu 
estava de férias.”

“Eu saio todo dia de casa 
às 7 da manhã e chego 
meia-noite, desculpe o de-
sabafo, mas sendo acusado 
de terrorismo, golpe de Es-
tado? Pelo amor de Deus, o 
que está acontecendo?! Eu 
não sei… Essa guerra que se 
criou no país, essa confusão 
entre os Poderes, essa guer-
ra ideológica, eu não per-
tenço a isso, eu sou um cida-
dão equilibrado e essa conta 
eu não devo”, continuou.

Supremo abre mais três Supremo abre mais três 
inquéritos sobre atos golpistasinquéritos sobre atos golpistas

Em audiência, Torres diz que nunca Em audiência, Torres diz que nunca 
questionou resultado das eleiçõesquestionou resultado das eleições
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O novo salário mínimo de 
R$ 1.302 é suficiente para 
comprar uma cesta básica e 
meia por mês, segundo es-
timativa do Departamento 
Intersindical de Estatística 
e Estudos Socioeconômi-
cos (Dieese). Esse é o maior 
valor nos últimos cinco me-
ses, mas é a menor média 
em comparação ao período 
de 2008 a 2021.

SALÁRIO MÍNIMO
De acordo com o Dieese, 

o custo médio de alimentos 
essenciais para a família deve fi-
car em R$ 802,36 neste mês de 
janeiro. Com isso, o novo salário 
mínimo seria capaz de pagar 
1,62 cestas básicas. É o maior 
valor equivalente desde agosto 
de 2022, quando a proporção 
foi a mesma. Antes disso, o 
maior foi em fevereiro de 2022, 
com o salário mensal capaz de 
adquirir 1,69 cestas básicas.

No dia 1º de janeiro de 
2023, o salário mínimo pas-
sou de R$ 1.212 para R$ 1.302, 
um reajuste de 7,42%. O Índi-
ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor (INPC) foi de 5,93% 
em 2022. Portanto, houve um 
ganho real de 1,41%, pela pri-
meira vez em quatro anos.

No entanto, o reajuste equi-
valente à quantidade de cestas 
básicas iniciou com uma média 
negativa em 2023, em com-
paração com o período entre 

2008 e 2021. Nessa faixa de 
tempo, os destaques positivos 
foram os anos de 2017 (salário 
mínimo equivalente a 2,16 ces-
tas básicas), 2018 (2,15 cestas), 
2012 (2,13) e 2014 (2,10).

O valor de R$ 1.302, no en-
tanto, ainda pode aumentar 
para R$ 1.320 no dia 1º de maio. 
O governo federal do presiden-
te Lula vai discutir a respeito da 
política permanente da valori-
zação do salário mínimo. A de-
cisão deve sair em 45 dias.

A Força Aérea Brasileira 
(FAB) transportou, nes-
te fim de semana, cerca 

de 4 toneladas de alimentos 
para serem distribuídos a uma 
comunidade da Terra Indígena 
Yanomami, em Roraima.

A ação do governo federal 
é uma resposta emergencial 
à crise sanitária que motivou 
o Ministério da Saúde a dec-
larar, na última sexta-feira,20, 
Emergência em Saúde Públi-
ca de Importância Nacional, 
o que permite ao Poder Exe-
cutivo adotar, em caráter de 
urgência, medidas de “pre-
venção, controle e contenção 
de riscos, danos e agravos à 
saúde pública”.

Segundo a Aeronáutica, já 
no sábado,21, dia em que o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva visitou Boa Vista, capital 
de Roraima, foi transportado o 
equivalente a 1,26 tonelada de 
alimentos a serem distribuídos 
para a comunidade da Kataroa, 

na região conhecida como Su-
rucucu. No domingo,22, foram 
mais 2,50 toneladas.

De acordo com o Ministé-
rio da Saúde, os suprimentos 
fazem parte das cerca de 5 
mil cestas básicas que esta-

vam armazenadas na sede 
da coordenação regional da 
Fundação Nacional dos Povos 
Indígenas (Funai), em Boa Vis-
ta. Do total já disponível, 4 mil 
cestas serão destinadas à Terra 
Indígena Yanomami e mil irão 

para outras comunidades. 
Além disso, o governo federal 
anunciou a entrega de 200 la-
tas de suplemento alimentar 
para crianças de várias idades.

O ministro do Desenvol-
vimento e Assistência Social, 

Família e Combate à Fome, 
Wellington Dias, informou 
que as 5 mil cestas básicas 
foram adquiridas por meio 
de parceria com o Ministé-
rio da Gestão e Inovação em 
Serviços Públicos, Funai, Mi-
nistério dos Povos Indígenas, 
Ministério da Saúde e Forças 
Armadas e transportadas do 
Amapá em aeronaves da FAB.

Como o aeroporto de Su-
rucucu está em obras, as pri-
meiras cestas básicas tiveram 
que ser transportadas a bor-
do de aeronaves militares – 
uma de transporte de médio 
porte, a C 98 Caravan, e um 
helicóptero utilitário modelo 
H-60L Black Hawk – que le-
vam cerca de duas horas para 
percorrer a distância entre 
Boa Vista e Surucucu.

Em nota divulgada no 
sábado, o Ministério da Sa-
úde estimava que, nestas 
condições, serão necessários 
cerca de 50 voos para dar 
conta de levar comida até 
a terra indígena e, na volta, 

transportar os yanomami 
que precisem receber atendi-
mento médico na capital. No 
domingo,22, 21 índios foram 
levados para Boa Vista.

Segundo o governo fe-
deral, mais de 30,4 mil indí-
genas vivem na área que a 
União destina ao usufruto 
exclusivo dos yanomami. Mo-
tivado por denúncias de que 
a atividade ilegal de garim-
peiros está contaminando 
os rios que abastecem as co-
munidades locais, destruin-
do a floresta e afetando as 
condições de sobrevivência 
das populações, o governo 
federal enviou para a Terra 
Indígena Yanomami, no início 
da semana passada, técnicos 
do Ministério da Saúde que 
encontraram crianças e ido-
sos desnutridos, muitos pe-
sando menos que o mínimo 
recomendável. Havia também 
pessoas com malária, infecção 
respiratória aguda e outras do-
enças, sem receber qualquer 
tipo de assistência médica.

Divulgação

Governo distribui 4 toneladas de Governo distribui 4 toneladas de 
alimentos para comunidades yanomamialimentos para comunidades yanomami

Com alta nos alimentos, novo salário mínimo compra apenas uma cesta básicaCom alta nos alimentos, novo salário mínimo compra apenas uma cesta básica
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MERIVA JOY 2007/2007 
1.4 flex cinza completa 
R$21 .900,00 3512-2588
-------------------------------
S-10 cab. dupla advan-
tage 2.4 2008/2009 preta 
completa R$37.900,00 F: 
3512-2588
-------------------------------
SPIN Acessível 14/14 
completa, carro e permis-
são F: 8555-6787/8414-
5200
-----------------------------
GOL G4 2013/2013 1.0 
branco, 2 pts completo 
R$17 .900,00 F: 3512-
2588
-------------------------------
SANDERO 2013/ 2014 
1.0 flex prata completo 
com 27000km rodados 
R$28.900,00 F: 3512-
2588
-------------------------------
HYUNDAI/I 30 2010/ 
2010 2.0 gasolina auto-
mático preto com teto so-
lar completo R$37. 500,00 
F: 3512-2588
-------------------------------
COROLLA XEI automati-
co preto completo 2010/ 
2011 flex R$ 52. 900,00 
F: 3512-2588
-------------------------------
UNO MILLE 2009/2010 
1.0 flex cinza vidro, trava 
elétrica, alarme F: 3512-
2588
-------------------------------
ASTRA 01/01 prata gl 
1.8 hatch completo pneus 
whatsapp:8438- 7649
-------------------------------
ASTRA 07/07 prata hatch 
2.0 advantage com pleto 
R$23.500,00 F: 3213-
4848 8438-7649
-------------------------------
S10 10/11 preta rodeio 
2.4 flex completa pneus 
novos só R$45.900,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
COBALT 12/13 bran-
co 1.4 ltz só 20 mil km 
seminovo R$35.800,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
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É chegada a hora do 
adeus. Neste domin-
go, Bruno Schmidt, 36, 

campeão olímpico em 2016 
no Rio de Janeiro, anunciou 
sua aposentadoria do vôlei 
de praia. Em entrevista ao Es-
porte Espetacular, da TV Glo-
bo, o atleta confirmou que o 
motivo principal foi o fato de 
não conseguir mais atuar no 
mesmo nível que em anos an-
teriores. Formado em direito 
desde 2022, Bruno confirmou 
que seguirá pela área de sua 
formação no pós carreira.

“Não foi de ontem para 
hoje. É uma decisão que ve-
nho tomando desde quan-
do comecei a sentir minha 
queda de performance. (...) 
Não me vejo mais como 
atleta de alto rendimento, 
jogando da maneira como 
eu jogava lá atrás. Isso ma-
chuca muito, mais do que 
derrotas, do que dores. Eu 
não me vejo mais como em 
2016. Eu me comparo com 
isso. Chegou o momento 
para mim”, disse Bruno Sch-
midt em entrevista.

Bruno Schmidt foi consi-
derado por muitos o melhor 
jogador de vôlei de praia do 

planeta durante algumas 
temporadas. Apesar da pou-
ca altura para a modalidade, 
o brasileiro se destacava pela 
enorme qualidade técnica e 
leitura de jogo em quadra. 
O melhor momento de sua 
carreira, de acordo com o 
próprio atleta, foi em 2016 
quando conquistou o ouro 
olímpico no Rio de Janeiro 

atuando ao lado de Alison.
“Eu procuro sempre os 

caminhos mais difíceis na 
minha vida, é uma cisma 
minha. O vôlei de praia mes-
mo... É um esporte que eu 
não nasci para isso. Sou um 
atleta baixo, quando come-
cei tinha problema de peso 
e tudo mais. Mas eu queria 
aquilo. Agora que construí 

uma carreira sólida, estou 
contaminado pelo Direito. In-
tensifiquei nos últimos anos e 
consegui me formar no meio 
do ano passado. Um dos mo-
tivos de estar parando é para 
ter tempo e energia para en-
carar esse novo desafio. Eu 
gosto disso, é o que me faz 
acordar cedo no dia seguinte”, 
comentou Bruno.

Além do título olímpico, 
Bruno Schmidt conquistou 
o Mundial de vôlei de praia, 
realizado na Holanda, e o 
Circuito Mundial em 2015, e 
foi duas vezes campeão do 
World Tour Finals, em 2015 
e 2016. Nos Jogos Olímpicos 
de Tóquio, Bruno esteve ao 
lado de Evandro e terminou 
com o nono lugar.

Filme repetido! Pela se-
gunda semana seguida, 
Hugo Calderano subiu ao 
topo do pódio: neste sá-
bado, o sexto colocado do 
ranking mundial derrotou o 
sul-coreano Jang Woojin (18º 
no ranking) por 4 sets a 1 (par-
ciais de 12/10, 11/13, 11/3, 
14/12, 11/7) e conquistou 
o título do WTT Contender 
Doha, etapa do circuito in-
ternacional de tênis de mesa 
disputada na capital do Qatar.

No último domingo, o 
carioca de 26 anos já havia 
sido campeão do WTT Con-
tender Durban, na África do 
Sul. Os títulos em sequência 
recolocarão Hugo no Top 5 
do ranking, na atualização 
semanal que será divulga-
da na próxima terça-feira. 
Ele voltará a ser o melhor 
não-asiático da lista, atrás 
apenas dos chineses Fan 
Zhendong, Ma Long e Wang 

Chuqin e do japonês To-
mokazu Harimoto.

A conquista no Qatar 
também fez de Hugo o 
maior vencedor do WTT 
desde 2021, quando foi lan-
çado o novo circuito inter-
nacional da modalidade. Ao 
todo, o brasileiro soma qua-

tro títulos - além dos dois 
conquistados em 2023, tam-
bém foi campeão do WTT 
Star Contender Doha, em 
2021, e do WTT Contender 
Túnis, no ano passado.

Hugo teve um caminho 
desafiador até a taça em 
Doha. Após estrear com tran-

quilidade diante do porto-ri-
quenho Ángel Naranjo (191º 
do ranking mundial), salvou 
um match point para vencer 
o experiente austríaco Robert 
Gardos (44º no ranking mun-
dial) nas oitavas de final.

O brasileiro teve pela 
frente dois chineses antes da 

decisão. Nas quartas, Hugo 
se impôs sobre Yuan Licen 
(37º colocado no ranking) 
em uma atuação dominan-
te. Já nas semis, mais uma 
vez demonstrou sua força 
mental ao bater o campeão 
mundial júnior Xiang Peng 
(36º), que teve dois match 
points ainda no quarto set.

Após o grande início de 
temporada no WTT, com dez 
vitórias seguidas e dois títu-
los, Hugo voltará suas aten-
ções para a T-League, a liga 
japonesa de tênis de mesa. O 
carioca defenderá o Kinoshi-
ta Meister Tokyo, equipe de 
tênis de mesa, nos jogos 
marcados para fevereiro.

De novo entre os 5 melho-
res mesa-tenistas do ranking 
mundial a partir desta segun-
da-feira, Calderano voltará a 
ser o melhor não-asiático da 
lista, atrás apenas dos chine-
ses Fan Zhendong, Ma Long 
e Wang Chuqin e do japonês 
Tomokazu Harimoto.

Yasuyoshi Chiba/AFP

Reeleito senador pelo Rio 
de Janeiro em outubro pas-
sado, Romário tem passado 
boa parte de suas férias em 
Santa Catarina. O ex-jogador 
se tornou há alguns meses 
embaixador do Atlético-SC, 
jovem time que disputa a 
elite do Campeonato Catari-
nense pela primeira vez.

O campeão mundial pela 
seleção brasileira na Copa 
do Mundo de 1994 acompa-
nhou toda a pré-temporada 
da equipe, vestiu o colete 
para participar de um dos 
treinos, autografou camisas e 
deu até preleção e entrevista 
no intervalo do jogo de es-
treia do Atlético, que acabou 
derrotado pelo Figueirense 
no estádio Orlando Scarpelli, 
onde manda seus jogos.

Embora exista o rumor de 
que Romário esteja investin-
do no clube da cidade de São 
José, o discurso oficial é de 
que o ex-atacante é parceiro 
da agremiação. Ele empresta 
sua imagem para atrair pa-
trocinadores e investidores e 
indica atletas para reforçar o 
elenco, que tem dois jogado-
res ligados ao senador.

O grupo conta com o 
atacante Romarinho, filho 
primogênito de Romário, e 
o volante Fábio Henrique, 
genro do ex-jogador. Sidão, 
goleiro com passagem pelo 
São Paulo, o atacante Soares, 
ex-Fluminense, e o lateral-
-direito Jean Belinho, filho de 
criação do cantor Belo, são 
outros atletas que integram 
o grupo que debuta no Cam-
peonato Catarinense.

A parceria começou 
quando o presidente do Atlé-
tico, Daison Rodrigues, pro-
curou Romário em outubro 
do ano passado e fez o con-
vite ao “baixinho”, que gostou 
da ideia. “Ele se interessou 
pelo projeto, o clube é novo, 
ambicioso, não tem passivos.

“O Romário tem uma 
abordagem direta com a 
diretoria. Ele participou da 
montagem do elenco e é 
uma referência como em-
baixador da porta pra fora 
para trazer parcerias comer-
ciais, alguns projetos sociais 
também”, acrescenta.

Campeão olímpico, Bruno Schmidt Campeão olímpico, Bruno Schmidt 
anuncia aposentadoria do vôleianuncia aposentadoria do vôlei

Calderano leva WTT Contender Doha, o 2º título consecutivo de 2023Calderano leva WTT Contender Doha, o 2º título consecutivo de 2023

Romário Romário 
vira embai-vira embai-
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O ministro das Relações 
Exteriores da Rússia, 
Sergei Lavrov, disse 

nesta segunda-feira (23) que o 
conflito entre Moscou e o Oci-
dente não pode mais ser defi-
nido como uma “guerra híbri-
da”, mas está mais próximo de 
uma guerra real, ao criticar o 
Ocidente por enviar bilhões 
de dólares em armas a Kiev.

Lavrov também afirmou 
que a Ucrânia está rejeitando 
as negociações de paz e quan-
to mais isso continuar, mais 
difícil será resolver o conflito.

A Rússia tem dito repeti-
damente que está aberta a 
negociações, mas a Ucrânia 
e os Estados Unidos dizem 
que não veem nenhum sinal 
de Moscou de que as decla-
rações sejam sérias e suspei-
tam que o país esteja ten-
tando ganhar tempo para se 
reagrupar após uma série de 
derrotas na guerra.

“Quanto mais eles (os 
ucranianos) se recusarem, 
mais difícil será encontrar 
uma solução”, disse Lavrov 
em entrevista coletiva duran-
te uma visita à África do Sul.

Também nesta segunda-
-feira, o Kremlin afirmou que 
o povo ucraniano sofrerá se 
o Ocidente enviar tanques 
para apoiar Kiev, enquanto 
a questão sobre o eventual 
envio de tanques Leopard 
de fabricação alemã para a 
Ucrânia continua indefinida.

Os Estados Unidos e seus 
aliados não conseguiram, du-
rante as conversas na Alema-

nha, na semana passada, con-
vencer Berlim a fornecer seus 
tanques de batalha Leopard 
para a Ucrânia, uma exigência-
-chave de Kiev ao tentar dar 
um novo impulso em sua luta 
contra as forças russas.

Berlim disse que, caso se 
chegasse a um consenso, per-
mitiria aos aliados transferir 
os Leopards de seus próprios 
arsenais para a Ucrânia. Mas 

mesmo essa situação ficou 
inconclusiva.

Questionado sobre o tema 
por jornalistas, o porta-voz do 
Kremlin, Dmitry Peskov, disse 
que as divisões na Europa so-
bre o fornecimento de tanques 
para Kiev mostraram que ha-
via um “nervosismo” crescente 
dentro da aliança militar oci-
dental Organização do Trata-
do do Atlântico Norte (Otan).

“Mas é claro que todos os 
países que participam, direta 
ou indiretamente, do envio 
de armas à Ucrânia e do au-
mento de seu nível tecnoló-
gico são responsáveis (pela 
continuação do conflito)”, 
acrescentou Peskov.

“O principal é que é o povo 
ucraniano é quem pagará o 
preço por todo esse pseudo-
-apoio”, disse ele. No início da 

segunda-feira, o primeiro-mi-
nistro da Polônia, Mateusz Mo-
rawiecki, disse que seu país po-
deria enviar tanques Leopard 
para a Ucrânia como parte de 
uma coalizão de países, mesmo 
sem a permissão da Alemanha.

A Alemanha não se inter-
poria no caminho se a Polônia 
enviasse seus tanques Leopard 
2, de fabricação alemã, para a 
Ucrânia, acrescentou a ministra 
das Relações Exteriores alemã, 
Annalena Baerbock, no domin-
go (22), em uma entrevista ao 
canal de televisão francês LCI.

Os bombardeios normal-
mente ocorrem em intervalos 
de cerca de uma semana. Os 
alertas aéreos deste domingo 
podem ter sido desencade-
ados por disparos de mísseis 
pela Rússia ou sobrevoo de 
aviões russos.

Durante os alertas, os ucra-
nianos costumam se deslocar 
para corredores, banheiros ou 
outras áreas de suas casas que fi-
cam longe das janelas e são con-
sideradas mais seguras em caso 
de ataques. Algumas pessoas 
vão para porões ou rapidamen-
te vestem seus filhos em roupas 
quentes para buscar abrigo em 
uma estação de metrô.
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A Justiça do Estado do 
Novo México, nos Estados 
Unidos, anunciou nesta 
sexta-feira (19) que o ator 
Alec Baldwin será acusado 
formalmente pelo crime de 
homicídio culposo, ou seja, 
quando não há a intenção 
de matar (via Variety).

“Após realizar uma análise 
completa das evidências e 
das leis estaduais, determinei 
que há evidências suficientes 
para apresentar acusações 
criminais contra Alec Baldwin 
e outros membros da equipe 
de filmagem de ‘Rust’”, afir-
mou em nota a primeira pro-
motora judicial do Novo Mé-

xico, Mary Carmack-Altwies.
No dia da tragédia, o dire-

tor Joel Souza também ficou 
ferido. Ainda de acordo com 
a promotora, o ator deve 
ser responsabilizado pois 
tinha o dever de conferir se 
o revólver estava sem balas, 
além de ter o cuidado de não 
apontá-lo para alguém.

O assistente de direção 
Dave Halls, que entregou a 
arma carregada com muni-
ção de verdade a Baldwin na 
ocasião, disse que se declarará 
culpado pelo uso negligente 
do objeto. Baldwin nega res-
ponsabilidade. Em depoimen-
to, ele afirmou que a arma es-
tava “fria”, ou seja, poderia ser 
utilizada em cena sem perigo.

A Maçã possui diversos 
projetos do Apple TV+ 
cujas primeiras infor-

mações foram divulgadas há 
bastante tempo, mas que ain-
da serão lançados na platafor-
ma. Entre eles está “Sharper – 
Uma Vida de Trapaças”, sobre 
o qual falamos inicialmente 
em meados de 2020.

Hoje, a companhia anun-
ciou a data de lançamento 
do seu próximo filme original 
estrelado pela vencedora do 
Oscar Julianne Moore (“Lisey’s 
Story”). Mais precisamente, a 
produção chegará a cinemas 
selecionados em 10 de feve-
reiro de 2023 e, no Apple TV+, 
no dia 17 de fevereiro de 2023.

Produzido pelo Apple Ori-
ginal Films em parceria com a 
A24, “Sharper – Uma Vida de 
Trapaças” expõe os segredos 
da cidade de Nova York: das 
coberturas da Quinta Avenida 
aos cantos sombrios do Que-
ens. As motivações são sus-
peitas e as expectativas são 
viradas de cabeça para baixo 
quando nada é o que parece.

Ninguém é quem parece 
ser em “Sharper – Uma Vida 
de Trapaças”, um thriller neo-
-noir de segredos e mentiras, 

ambientado nos quartos, bares 
e salas de reuniões da cidade 
de Nova York. Os personagens 
competem por riquezas e po-
der em um jogo de alto risco 
de ambição, ganância, luxúria 
e ciúme que manterá o público 
na dúvida até o momento final.

“Sharper” é dirigido por 

Benjamin Caron e, além de 
Moore, apresenta um elenco 
repleto de estrelas  incluin-
do Sebastian Stan (“Pam 
& Tommy”), Justice Smith 
(“Jurassic World: Domínio”), 
a novata Briana Middleton 
(“Bar Doce Lar”) e John Li-
thgow (“Interestelar”).

O filme é produzido por 
Jessica Switch e Erik Feig, da 
Picturestart, além de Moa-
ore, Bart Freundlich, Brian 
Gatewood e Alessandro Ta-
naka. O longa é escrito por 
Gatewood e Tanaka, com 
produção executiva de Julia 
Hammer e Amy Herman.

Julianne Moore e Sebastian Stan Julianne Moore e Sebastian Stan 
vivem rede de mentiras em Sharpervivem rede de mentiras em Sharper
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